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Objetivo: Construir e validar uma escala para avaliação de acesso venoso periférico 

difícil para a tomada de decisão do enfermeiro na abordagem ao paciente em 

tratamento oncológico. Tipologia/ Estratificação da produção técnica: a elaboração 

deste protocolo está inserida no eixo de produção técnica do tipo desenvolvimento 

de produto – subtipologia: Manual/Protocolo. Trata-se de um protocolo classificado 

com a estratificação T1. Método: O produto foi elaborado através de um estudo 

metodológico, composto em três etapas, revisão bibliográfica, construção da Escala e 

validação do conteúdo e da aparência pelos especialistas da área da oncologia. 

Resultados: O estudo resultou em dois artigos, uma revisão integrativa, que gerou 

informações atualizadas para a construção do conteúdo da Escala; e o segundo com as 

etapas da construção e validação do instrumento- Escala. A terceira produção foi a 

Escala de Acesso Venoso Periférico Difícil para Pacientes em tratamento Oncológico. 

Conclusão, aplicabilidade e impacto: Entende-se que o produto/Escala possui uma 

alta aplicabilidade com teor inovador para a assistência ao paciente em tratamento 

com terapia antineoplásica. A utilização da escala pelos enfermeiros oncológicos dos 

Centros de Terapia Antineoplásica das três unidades do Instituto Nacional de Câncer 

(HCI, HCII, HCIII), irá conduzir a avaliação do acesso venoso periférico do paciente 

em tratamento com terapia antineoplásica e subsidiar a tomada de decisão na escolha 

do melhor dispositivo, oferecendo uma assistência livre de danos, sem atrasos do 

tratamento e com qualidade. 

Palavras-chaves: Antineoplásico. Cateter intravenoso periférico. Difícil acesso 

venoso. Estudo de validação. 
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PROBLEMAS EVIDENTES 
 

 

A-Fatores Relacionados ao Paciente 

 
RESPOSTA PONTOS 

1-Não há veias Palpáveis ao garroteamento? 
(  ) Sim 

(  ) Não 
1 

0 

2-Não há veias Visíveis ao garroteamento? (  ) Sim 

(  ) Não 
1 

0 

3 - Observam-se tortuosidades excessivas dos trajetos 

venosos? 
(  ) Sim 

(  ) Não 
1 

0 

4-Existem veias endurecidas (flebite grau 4)? 
(  ) Sim 

(  ) Não 
1 

0 

5-Existe relato anterior de Difícil Acesso Venoso 

(DAV) ou múltiplas punções?  

(  ) Sim 

(  ) Não 
1 

0 

6-Paciente possui a pele fina, frágil? 
(  ) Sim 

(  ) Não 

1 

0 

7-Paciente apresenta sobrepeso? 
(  ) Sim 

(  ) Não 

1 

0 

8-Paciente apresenta caquexia? 
(  ) Sim 

(  ) Não 

1 

0 

9-Paciente está desidratado? 
(  ) Sim 

(  ) Não 

1 

0 

10-Paciente apresenta edema em MMSS? 
(  ) Sim 

(  ) Não 

1 

0 

11-Paciente apresenta doença dermatológica nos 

MMSS? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

1 

0 

12-Paciente tem história de internação hospitalar 

prévia por período >/= 6 meses?   

(  ) Sim 

(  ) Não 

1 

0 

13-Paciente já realizou tratamento com quimioterapia 

anteriormente, por via venosa periférica? 

(  ) Sim 

(  ) Não 
1 

0 

14-Paciente possui um único membro superior viável (  ) Sim 1 



para a punção venosa? 

(mastectomia, fratura patológica, amputação de 1 

membro, fístula arteriovenosa-FAV) 

(  ) Não 0 

 

B-Fatores relacionados às características dos 

agentes antineoplásicos 

 

RESPOSTA PONTOS 

15-A(s) droga(s) prescrita(s) é(são) irritante(s) e/ou 

vesicante(s) e/ou possui(em) extremo(s) de pH? 

(Antraciclinas, CARBO, CDDP, DTIC, CPT11, 

GENZAR, TX, TXT, VCR, VLB, 5FU) 

(  ) Sim 

(  ) Não 
1 

0 

 

PROBLEMAS NÃO-EVIDENTES 
 

 

C-Fatores relacionados ao Emocional 

 
RESPOSTA PONTOS 

16-Paciente relata/ existe registro sobre ter medo de 

agulha (aicmofobia)? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

1 

0 

 

PONTUAÇÃO TOTAL  

 

 

 


